
4 - Antes de servir

“Bem como o Filho do homem não veio para ser
servido, mas para servir.”

– Jesus. (Mateus, 20:28.)

Em companhia do espírito de serviço, estaremos
sempre bem guardados. A Criação inteira nos
reafirma esta verdade com clareza absoluta.

Dos reinos inferiores às mais altas esferas, todas as
coisas servem a seu tempo.

A lei do trabalho, com a divisão e a especialização nas tarefas,
prepondera nos mais humildes elementos, nos variados setores da
Natureza.



Essa árvore curará enfermidades, aquela outra produzirá frutos. Há
pedras que contribuem na construção do lar; outras existem calçando os
caminhos.

O Pai forneceu ao filho homem a casa planetária, onde cada objeto se
encontra em lugar próprio, aguardando somente o esforço digno e a
palavra de ordem, para ensinar à criatura a arte de servir.

Se lhe foi doada a pólvora destinada à libertação da energia e se a
pólvora permanece utilizada por instrumento de morte aos semelhantes,
isto corre por conta do usufrutuário da moradia terrestre, porque o
Supremo Senhor em tudo sugere a prática do bem, objetivando a
elevação e o enriquecimento de todos os valores do Patrimônio Universal.



XAVIER, Francisco Cândido. Pão nosso, 
pelo Espírito Emmanuel.  Item 4

Não olvidemos que Jesus passou entre nós, trabalhando. Examinemos a
natureza de sua cooperação sacrificial e aprendamos com o Mestre a
felicidade de servir santamente.

Podes começar hoje mesmo.

Uma enxada ou uma caçarola constituem excelentes pontos de início.
Se te encontras enfermo, de mãos inabilitadas para a colaboração
direta, podes principiar mesmo assim, servindo na edificação moral de
teus irmãos.
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TEMA 6 - RETORNO DO EGITO E
ESTABELECIMENTO EM NAZARÉ

(Mt., 2:19-23) 



O resto da fuga para o Egito , pintado

por Bartolomé Esteban Murillo em 1667.

Preservado no museu Hermitage em São

Petersburgo

Rembrandt , 1627 (a cena se

passa à noite, o que permite

localizá-la no início da fuga,

segundo relato do Evangelho).

https://es.wikipedia.org/wiki/Descanso_en_la_huida_a_Egipto_(Murillo)
https://es.wikipedia.org/wiki/Bartolom%C3%A9_Esteban_Murillo
https://es.wikipedia.org/wiki/Rembrandt


19. Quando Herodes morreu, eis que o Anjo do Senhor
manifestou-se em sonho a José, no Egito,

20. e lhe disse: “Levanta-te, toma o menino e sua mãe e vai para a
terra de Israel, pois os que buscavam tirar a vida ao menino já
morreram”.

21. Ele se levantou, tomou o menino e sua mãe e entrou na terra
de Israel.

22. Mas, ouvindo que Arquelau era rei da Judeia em lugar de seu
pai Herodes, teve medo de ir para lá. Tendo recebido um aviso em
sonho, partiu para a região da Galileia.

23. e foi morar numa cidade chamada Nazaré, para que se
cumprisse o que foi dito pelos profetas: “Ele será chamado
Nazareu”.



19. Quando Herodes morreu, eis que o Anjo do Senhor
manifestou-se em sonho a José, no Egito,
20. e lhe disse: “Levanta-te, toma o menino e sua mãe e vai para a
terra de Israel, pois os que buscavam tirar a vida ao menino já
morreram”.



vai para a terra de Israel ...

Egito

Israel



Reino da Judeia

Mas, ouvindo que Arquelau era rei da
Judeia em lugar de seu pai Herodes, teve
medo de ir para lá ...



Nazaré

e foi morar numa cidade
chamada Nazaré...

22. Mas, ouvindo que
Arquelau era rei da Judeia
em lugar de seu pai Herodes,
teve medo de ir para lá.
Tendo recebido um aviso em
sonho, partiu para a região
da Galileia.



O RETORNO DE JESUS A ISRAEL 

No primeiro sonho, o alerta é para a família sair do Egito 

No segundo sonho, a orientação é para retornar à terra de origem e 
a cidade onde Jesus e seus pais deveriam residir. 

Herodes Arquelau



Efetivamente, ele não tinha o título
de rei, como o pai, mas agia como se
fosse: Arquelau contava “[...] com a
promessa de Augusto de que
receberia o título de “rei”, como
Herodes, O Grande, se fizesse por
merecê-lo. No entanto, ao invés
disso, dez anos mais tarde, foi
deposto por Augusto e banido para a
Gália.



[...] Ofendeu as suscetibilidades dos judeus ao casar-se com 
Glafira ...

... uma delegação de aristocracia judaica
e samaritana, finalmente, foi até Roma a
fim de advertir que, se Arquelau não
fosse removido, haveria uma revolta em
escala total. De conformidade com a
queixa, Arquelau foi deposto e banido, e a
Judeia se tornou uma província romana,
administrada por procuradores nomeados
pelo imperador



“Governadores de uma quarta parte” 

Arquelau:
Judeia
Samaria
Idumeia

Antipas:
Galileia
Pereira Felipe:

Betaneia
Traconites
Auranites

“TETRARCAS”



José foi alertado em sonho pelo Anjo do Senhor....



As orientações recebidas por José durante o sonho, que
destaca a sua desenvolvida capacidade anímica-mediúnica:

a de desprender-se do corpo físico durante o sono, manter a
lucidez das orientações mediunicamente transmitidas na
forma de sonhos e recordá-las posteriormente, quando em
vigília.



Allan Kardec denomina as impressões anímicas como
fenômenos de emancipação da alma, popularmente
conhecidas como desdobramento espiritual. No
estado de emancipação espiritual as ações e as
atividades são produzidas pelo próprio Espírito
reencarnado, quando ele se encontra parcialmente
liberto dos laços que o prende ao corpo físico. Nesta
situação, o corpo dorme, mas o Espírito jamais
permanece inativo, uma vez que durante “[...] o sono,
afrouxam-se os laços que o prendem ao corpo e,
então, não precisando o corpo da sua presença, o
Espírito se lança no espaço e entra em relação mais
direta com os outros Espíritos”.



Na situação de José podemos afirmar,
sem medo de errar, que a sua faculdade
psíquica, manifestada em alto grau de
desenvolvimento, era de natureza
anímico-mediúnica. José revela grande
facilidade para se emancipar durante o
sono (faculdade anímica), mas mantinha a
lembrança intacta das orientações
recebidas pelo emissário divino quando
acordava (faculdade mediúnica).



Classificação dos sonhos

1. Comuns : Repercussão de nossas disposições físicas ou psicológicas

2. Reflexivos : Exteriorização de impressões e imagens arquivadas no 
cérebro

O Espírito é envolvido na onda de pensamentos que lhe 
são próprios, bem assim dos outros.

A modificação vibratória, resultante do desprendimento pelo 
sono, faz o Espírito entrar em relação com fatos, imagens, 
paisagens e acontecimentos remotos, desta e de outras vidas.



Classificação dos sonhos

3. Espiritas: Atividade real e efetiva do Espirito durante o sono.

Por ( sonhos espíritas) , situamos aqueles em que o 
Espírito se encontra, fora do corpo, com :

a ) Parentes

b) Amigos

c) Instrutores

d) Inimigos, etc



DISSERTAÇÕES DE ALÉM-TÚMULO

“O que é que fazemos quando dormimos? O que são os
sonhos?” ficais sem resposta. Não tenho a pretensão de
vos fazer compreender aquilo que vos quero explicar,
porque há coisas às quais o vosso Espírito ainda não pode
submeter-se, porque admite apenas o que compreende.

O sono liberta inteiramente a alma do corpo. Quando dormimos, ficamos
momentaneamente no estado em que, de maneira definitiva, nos
encontraremos depois da morte. Os Espíritos que rapidamente se
desprenderam da matéria por ocasião da morte, tiveram sono inteligente;
esses, quando dormem, reencontram a sociedade de outros seres que lhes são
superiores: viajam, conversam e com eles se instruem. Trabalham até em
obras que, ao morrer, acham acabadas. Isto, mais uma vez, deve ensinar-nos
que não devemos temer a morte, pois que morremos todos dias, conforme
disse um santo.

O SONO



DISSERTAÇÕES DE ALÉM-TÚMULO

O SONO

O sono é a porta que Deus lhes abriu para 
os amigos do Céu; é o recreio após o 
trabalho, a espera da grande libertação, a 
libertação final que deve reintegrá-los em 
seu verdadeiro meio.



A mediunidade onírica o Orinofania



"Da luz da manjedoura às visões do
Apocalipse, todo o novo Testamento é um
livro de mediunidade, emoldurando a
grandeza do Cristo".

" O Evangelho é um livro de mediunidade por excelência "



Fenômeno mediúnico da inspiração por
meio do sono, o que pode ser chamado de
" mediunidade onírica ".



Obrigado!!
Até o próximo encontro !


